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Introdução 
O texto que apresento faz parte de meus estudos para doutoramento na área da 
linguagem e da arte, que discutiu formas de pensar a experiência, a criação, o sensível, a 
imagem e a formação de professores e professoras de Artes. O recorte que trago é o 
anúncio de uma discussão sobre os desafios de se fazer pesquisa, buscando escapar das 
metodologias tradicionais que engessam a escrita e o pensamento. É um texto que 
contextualiza meu percurso de pesquisa e minhas escolhas na criação de desvios que me 
permitiram caminhar nas margens das tradições metodológicas das academias.  
 
Percurso 
Sabe-se que uma pesquisa científica exige um método, um caminho seguro a 
percorrer, que traga respostas suficientes para soluções possíveis. Em minha pesquisa fiz 
algumas transgressões e me aventurei em escolher como método de pesquisa a 
cartografia. O termo cartografia, como possibilidade metodológica, surge com Gilles 
Deleuze e Félix Guattari (1995) no texto em que escrevem a quatro mãos ainda na década 
de 1980: Mil Platôs: do capitalismo à esquizofrenia. É um conceito que se assume 
implicado com a invenção e a criação, pois permite pensar uma pesquisa das 
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multiplicidades que produz multiplicidades. Desenhar linhas, investigar territórios, 
perceber as margens e os deslocamentos, criar e estimular mudanças nas possíveis 
trajetórias. E é com Suely Rolnik que a cartografia entra no campo das pesquisas 
acadêmicas no Brasil. Para a autora “a cartografia é um método com dupla função: 
detectar a paisagem, seus acidentes, suas mutações e, ao mesmo tempo, criar vias de 
passagem através deles” (ROLNIK, 1987. p. 6).  Esse método apresenta também a figura 
do cartógrafo, aquele que “[...] serve-se de fontes as mais variadas, incluindo fontes não 
só escritas e nem só teóricas. Seus operadores conceituais podem surgir tanto de um filme, 
quanto de uma conversa ou de um tratado de filosofia” (ROLNIK, 2014. p. 65).  
A cartografia, nesse estudo, se configurou como uma maneira, um método, de 
potencializar pensamentos na tentativa de ampliar as possibilidades de pesquisar em arte, 
em linguagens, em educação.  O método da cartografia não opõe teoria e prática, pesquisa 
e intervenção, produção de conhecimento e produção de realidade. O ato cognitivo – base 
experiencial de toda atividade de investigação – não pode ser considerado, nesta 
perspectiva, como desencarnado ou como exercício de abstração sobre dada realidade. 
Conhecer não é tão somente representar o objeto ou processar informações acerca de um 
mundo supostamente já constituído, mas pressupõe implicar-se com o mundo, 
comprometer-se com a sua produção. Nesse sentido, o conhecimento ou, mais 
especificamente, o trabalho da pesquisa se faz pelo engajamento daquele que se reconhece 
no mundo a ser conhecido. É preciso, então, considerar que o trabalho da cartografia não 
pode se fazer como sobrevoo conceitual sobre a realidade investigada. Diferentemente, é 
sempre pelo compartilhamento de um território existencial que sujeito e objeto da 
pesquisa se relacionam e se codeterminam (PASSOS; ALVAREZ, 2009. p. 131).     
Para trilhar os caminhos da cartografia diferentes pesquisadores, apoiados em 
Deleuze e Guattari (1995), elaboraram diversas formas de percurso, dando a estes 
percursos nomenclaturas distintas, que se aproximam e se afastam dependendo dos 
objetos e ou dos sujeitos das pesquisas. Neste estudo, apropriei-me de algumas dessas 
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nomenclaturas, considerando que minha trajetória investigativa compreende conexões e 
fluxos semelhantes e complementares às trajetórias de tantos outros que investem na 
pesquisa qualitativa na área das Ciências Humanas, em especial na área da Linguística, 
Letras e Artes, que é o meu caso. Território é um dos termos que tomo emprestado para 
significar, assim como dizem Deleuze e Guattari, “[...] lugar de passagem” (2012, p. 139). 
Lugar de onde falo e que se constitui em um território existencial, que evidencia as 
dimensões processual e qualitativa da realidade. Não no sentido de marcação territorial 
de onde demando ações úteis e funcionais, mas sim a marca em que privilegio os sentidos 
e os modos de expressão que me são apresentados nesse espaço. Chamo de território 
existencial em minha pesquisa a formação de professores e professoras de Artes, assim 
como o próprio ensino da arte. E numa perspectiva de conjugação e composição de forças 
penetrei em territórios que se avizinham deste, que são o sensível, a imagem, a criação e 
a experiência. Buscando com essa aproximação construir conhecimento com esse 
território existencial que habito. Segundo Passos e Alvarez “A instalação da pesquisa 
cartográfica sempre pressupõe a habitação de um território, o que exige um processo de 
aprendizado do próprio cartógrafo. [...] Aprendizado no duplo sentido de processo e de 
transformação qualitativa nesse processo” (2009. p. 135). Um processo que se estende 
para além da experiência de aprendiz do cartógrafo, estabelecendo-se na investigação 
mesma, pois a palavra processo pode indicar tanto a ideia de processamento, que conjura 
o conceito de conhecimento guiado pela informação, como a ideia de processualidade que 
é a natureza da cartografia. No caso desta pesquisa a qual investiguei a formação de 
professores e professoras de Artes e o ensino da arte, já há um processo em andamento, 
o que me colocou, como cartógrafa, em uma situação de começar pelo meio, entre pulsos 
e fluxos. Afinal, esse território existencial, no qual me encontro, possui uma história 
anterior e uma “espessura processual” que “[...] é tudo aquilo que impede que o território 
seja um meio ambiente composto de formas a serem representadas ou de informações a 
serem coletadas” (BARROS; KASTRUP, 2009, p. 59).  
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Se pensarmos na constituição de uma pesquisa no contexto da ciência moderna, iremos 
encontrar em diferentes publicações referentes a metodologia de pesquisa, passos a serem 
seguidos (coleta, análise, discussão) em que cada momento da pesquisa traz consigo o 
anterior, que traz o anterior, prolongando-se numa sequência ordenada até o final. 
Procurei na investigação, processual, construir uma escrita que apresenta os dados 
produzidos no percurso, assim como os resultados obtidos, objetivando destacar o caráter 
coletivo dessa construção. Coletivo no sentido de diferentes vozes se articulando para 
construir pensamentos sobre as relações existentes e possíveis da, e na, formação de 
professoras e professores de Artes nos diversos territórios que se constituem nessas 
relações e que foram marcados por caracterizarem meu campo de pesquisa, que são: o 
ensino da arte, a experiência, o sensível, a criação, a imagem. Territórios que se 
engendram, se interconectam com seus fluxos e movimentos promovendo pensamentos. 
 
Considerações Finais 
No desafio de escrever meu relatório de pesquisa, trouxe, como interlúdios três 
relatos, que chamo de Desvios, e que se configuram em rotas de fuga que proporcionam 
uma pausa na teoria e ajudam a pensar as forças de distintos contextos e seus 
atravessamentos. São relatos de minha história como professora, são autobiográficos sim, 
mas não a partir de minha individualidade, mas sim da singularidade da maneira como a 
força dos acontecimentos me atravessa. Uma escrita de pesquisa que deseja entrelaçar 
minhas palavras com as palavras de Clarice Lispector (1998), em seu texto Água Viva, e 
também encontrar entre elas conexões e desconexões que possibilitam configurar 
pensamentos fora do eixo sobre os temas aqui trazidos. Ao mesmo tempo em que a escrita 
da autora me acompanha ajuda a ensaiar novas formas de pensar sobre a experiência, a 
criação, a imagem, o sensível e a formação de professores e professoras de Artes. Penso 
que minha aventura nos territórios da pesquisa no campo da arte pode contribuir para 
repensar de forma mais ampla a formação de professores e professoras de Artes na 
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perspectiva da renovação da percepção do mundo, assim como contribuir para novos 
olhares teórico-metodológicos de pesquisa. 
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